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DESSE JEITO

NÃO TEM ACORDO

Hora de mostrar unidade!

Oi devagar,

quase parando!

Mais uma vez o Acordo não
saiu. Em mais um esforço de
entendimento com a diretoria
da Oi, visando encontrar uma
solução para a renovação do
Acordo Coletivo de Trabalho,
estivemos reunidos durante
todo o dia 29 (terça-feira) com
os representantes da empre-
sa, no Rio de Janeiro. Mas
pouco ou nada avançamos...

Não é para menos. A Em-
presa quer tornar ainda mais
difícil a vida dos trabalhadores
e pretende impor perdas a to-
dos. Primeiro, não quer pagar
nada de Placar. Segundo, quer
voltar com o reajuste por fai-
xas salariais. Terceiro, quer
retirar do atual ACT duas con-
quistas muito importantes, o
Tíquete-Extra e o Apoio à Tran-
sição Profissional.

ASSIM NÃO DÁ!
Não adianta nada só uma

parte querer fazer Acordo, só
um lado ter boa vontade. A
diretoria da Empresa mantém
sua postura radical e preten-
de fazer com que a Categoria
pague o pato pelos seus er-
ros. Não vamos aceitar pagar
a conta de acionistas irres-
ponsáveis.

Cada real que querem tirar
do bolso do trabalhador vai

direto para pagar os dividen-
dos deles!
TEMOS QUE REAGIR!
A hora é agora. A Comis-

são Nacional de Negociação,
composta pela Fenattel e Sin-
dicatos, entre os quais o
Sinttel-SC, não aceitam qual-
quer retrocesso. Sindicatos,
Federação e Categoria vão
lutar para manter as conquis-
tas dos Acordos passados.

NOSSA CONTRA
PROPOSTA

Ainda tentando encontrar
uma saída positiva para os
dois lados, a Comissão Na-
cional de Negociação formu-
lou uma contra proposta,que
foi apresentada aos represen-
tantes da Empresa:
l7% de reajuste salarial para
todos os trabalhadores;
lTíquete de R$ 22,00;
lCreche de R$ 350,00;
lAuxílio Medicamento de R$
950,00;
lTíquete extra de Natal no
valor de R$ 502,00;
lPlacar de 1,5 salário (sen-
do 0,5 salário agora e um sa-
lário em abril);
lManutenção das demais
Cláusulas do ACT atual.

Como dá pra notar, fizemos
um tremendo esforço para

encontrar um ponto de equilí-
brio. Mas, pouco ou nada adi-
antou, infelizmente, diante da
posição intransigente dos
negociadores da Oi.

PROPOSTA DA
EMPRESA

O máximo que a Empresa
respondeu foi reajustar em
6,7% os salários até R$
6.000,00 (acima disto teria
um valor fixo de R$ 402,00).
O Tíquete passaria a R$
21,50. Creche de R$ 320,00
e Auxílio Medicamento de R$
910,00. E nada mais! Placar
e tíquete-extra, nem falar!

SITUAÇÃO É
INACEITÁVEL!

Assim, não há nenhuma
chance de Acordo. Não va-
mos topar nada que imponha

perdas para quem tanto se
esforça. O empregado soa a
camisa e rala muito para ele-
var o nome da Empresa e
depois o que ganha é isso,
uma proposta miserável de
Acordo.

Se os executivos que leva-
ram a Empresa pra perto do
buraco, ao sair receberam
milhões de reais, porque os
trabalhadores que ficaram vão
ficar chupando o dedo?

O ex-presidente voador qua-

se afundou a Empresa e levou
milhões ao sair. Nós ficamos
e não recebemos nada? É jus-
to? Quem ficou, merece isto?

ÚLTIMA CHANCE
PARA ACORDO!

Ao final, só um acerto foi
possível. Ficou agendada
uma nova reunião para a pró-
xima semana, dia 6, onde irá
se tentar novamente encon-
trar uma saída para o
impasse. Será a última
chance para uma saída nego-
ciada.

Até lá, Federação e Sindi-
catos vão permanecer unidos
e mobilizados junto às suas
bases, mantendo a Catego-
ria de prontidão e bem infor-
mada sobre toda a negocia-
ção.

Espera-se que na próxima
rodada de negociação a Em-
presa apareça com uma pro-
posta que mereça ser avalia-
da pelos trabalhadores em
assembléias. Fora isso, es-
tará apostando no confronto.
O certo é que os dirigentes
sindicais e a Categoria não
medirão esforços para defen-
der o que é de direito e justo
para o trabalhador.

Vamos até o fim, se for pre-
ciso, custe o que custar!


